
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

II DOMINGO DA QUARESMA
Neste domingo, contemplamos a Aliança de Deus selada com Abraão e, nele, com todo o povo de Israel. Deus 
tem sempre a iniciati va e Abraão, por seu lado, tem fé no Senhor e na sua promessa de terra e de descendên-
cia. Sabemos que Cristo é a Aliança defi niti va entre Deus e o seu povo: o sacrifí cio de Cristo selará para sempre 
a nova Aliança do amor de Deus pelo ser humano. Iniciemos a nossa celebração.

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 13 de Março de 2022 
Solenidade – Cor: Roxa

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA
Versão: Eurivaldo S. Ferreira e Reginaldo Veloso,

 M.: Eurivaldo Silva Ferreira, CD CF 2014.
R/. Fala assim meu coração: “Vou buscar a tua 

face!”/ Senhor, o teu semblante não me es-
condas, não!/ Senhor, o teu semblante não 
me escondas, não!

(Sl 26,8-9)Salmo 27 (26)
1. És, Senhor, o meu abrigo, / segurança e pro-

teção,/ tenho os olhos em ti  fi xos, / minha 
rocha e salvação./ Vê meu coração contrito, / 
vem, me guie a tua mão. (R/.)

2. Da maldade, vem, me livra, / ti ra-me da per-
dição./ Teu semblante é  minha luz, / é farol 
na escuridão. / Em teu coração encontro / só 
bondade e compaixão. (R/.)

3. A ti  peç o uma só coisa: / em tua casa habitar/ 
cada dia de minha vida, / e o teu amor pro-
var!/  Cantarei, entã o, pra sempre / ó meu 
Deus, o teu louvor! (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. 

(2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos da mesa do 
Senhor.                                             (Silêncio)

M.: Marcela Buback
Solo: Senhor, que nos mandastes perdoar-nos/ 

mutuamente antes de nos aproximar do 
vosso altar. /Tende piedade de nós. 

R/. Kyrie eleison, Kyrie eleison, Kyrie elei-
son! (bis)

Solo: Cristo, que na cruz destes o perdão aos 
pecadores./ Tende piedade de nós. 

R/. Christe eleison, Christe, eleison, Christe 
eleison! (bis)

Solo: Senhor, que confi astes à vossa Igreja/ o 
ministério da reconciliação./ Tende piedade 
de nós. 

R/. Kyrie eleison, Kyrie eleison, Kyrie eleison! (bis)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

 (Omite-se o hino de louvor)

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos mandastes 
ouvir o vosso Filho amado, alimentai nosso 
espírito com a vossa palavra, para que, 
purificado o olhar de nossa fé, nos alegremos 
com a visão da vossa glória. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espíri-
to Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª LEITURA (GN 15, 5-12.17-18) 
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, 5o Senhor conduziu Abrão para 
fora e disse-lhe: “Olha para o céu e conta as es-
trelas, se fores capaz!” E acrescentou: “Assim 
será a tua descendência”. 6Abrã o teve fé no Se-
nhor, que considerou isso como justi ça. 7E lhe 
disse: “Eu sou o Senhor que te fez sair de Ur 
dos Caldeus, para te dar em possessão esta ter-
ra”. 8Abrã o lhe perguntou: “Senhor Deus, como 
poderei saber que vou possuí -la?” 9E o Senhor 
lhe disse: “Traze-me uma novilha de três anos, 
uma cabra de três anos, um carneiro de três 
anos, além de uma rola e de uma pombinha”. 
10Abrã o trouxe tudo e dividiu os animais pelo 
meio, mas não as aves, colocando as respecti -
vas partes uma frente à  outra. 11Aves de rapina 
se precipitaram sobre os cadáveres, mas Abrão 
as enxotou. 12Quando o sol já ia se pondo, caiu 
um sono profundo sobre Abrão e ele foi toma-



do de grande e misterioso terror. 17Quando o 
sol se pôs e escureceu, apareceu um braseiro 
fumegante e uma tocha de fogo, que passaram 
por entre os animais divididos. 18Naquele dia, 
o Senhor fez aliança com Abrão, dizendo: “Aos 
teus descendentes darei esta terra, desde o rio 
do Egito até o grande rio, o Eufrates”. – Palavra 
do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL (SALMO 26 (27))
R/. O Senhor é minha luz e salvação. 
– 1O Senhor é minha luz e salvação; * 
   de quem eu terei medo? 
– 2O Senhor é a proteção da minha vida; * 
   perante quem eu tremerei? (R/.) 
– 7Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, * 
   atendei por compaixão! 
– 8Meu coração fala convosco confiante, * 
   é vossa face que eu procuro. (R/.) 
– 9aNão afasteis em vossa ira o vosso servo, * 
   sois vós o meu auxílio! 
– bNão me esqueçais nem me deixeis abandonado, * 
    cmeu Deus e Salvador! (R/.) 
– 13Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver * 
   na terra dos viventes. 
– 14Espera no Senhor e tem coragem, * 
   espera no Senhor! (R/.) 

2ª LEITURA (FL 3, 17-4,1) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses. 
17Sede meus imitadores, irmãos, e observai os 
que vivem de acordo com o exemplo que nós da-
mos. 18Já vos disse muitas vezes, e agora o repito, 
chorando: há muitos por aí que se comportam 
como inimigos da cruz de Cristo. 19O fim deles é 
a perdição, o deus deles é o estômago, a glória 
deles está no que é vergonhoso e só pensam nas 
coisas terrenas. 20Nós, porém, somos cidadãos 
do céu. De lá aguardamos o nosso Salvador, o 
Senhor, Jesus Cristo. 21Ele transformará o nosso 
corpo humilhado e o tornará semelhante ao seu 
corpo glorioso, com o poder que tem de sujei-
tar a si todas as coisas. 4,1Assim, meus irmãos, 
a quem quero bem e dos quais sinto saudade, 
minha alegria, minha coroa, meus amigos, conti-
nuai firmes no Senhor. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         

M.: Adenor Leonardo Terra, CD CF 2014
R/. Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna glória.
V/. Numa nuvem resplendente fez se ouvir a 

voz do Pai:/ Eis meu Filho muito amado, escu-
tai-o, todos vós.

(Lc 9,35)
EVANGELHO (LC 9, 28B-36)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 28bJesus levou consigo Pedro, 
João e Tiago, e subiu à montanha para rezar. 29En-
quanto rezava, seu rosto mudou de aparência e 
sua roupa ficou muito branca e brilhante. 30Eis 
que dois homens estavam conversando com Je-
sus: eram Moisés e Elias. 31Eles apareceram reves-
tidos de glória e conversavam sobre a morte, que 
Jesus iria sofrer em Jerusalém. 32Pedro e os com-
panheiros estavam com muito sono. Ao desperta-
rem, viram a glória de Jesus e os dois homens que 
estavam com ele. 33E, quando estes dois homens 
se iam afastando, Pedro disse a Jesus: “Mestre, é 
bom estarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma 
para ti, outra para Moisés e outra para Elias”. Pe-
dro não sabia o que estava dizendo. 34Ele estava 
ainda falando, quando apareceu uma nuvem que 
os cobriu com sua sombra. Os discípulos ficaram 
com medo ao entrarem dentro da nuvem. 35Da 
nuvem, porém, saiu uma voz que dizia: “Este é 
o meu Filho, o Escolhido. Escutai o que ele diz!” 
36Enquanto a voz ressoava, Jesus encontrou-se 
sozinho. Os discípulos ficaram calados e naque-
les dias não contaram a ninguém nada do que ti-
nham visto. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
HOMILIA                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

PROFISSÃO DE FÉ
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.:  Iluminados pela transfiguração de Jesus, 
façamos subir ao Pai do céu as nossas súplicas 
neste tempo quaresmal, dizendo (cantando), 
cheios de confiança: 
                                         M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas!
1. Senhor, nós vos pedimos pelas Igrejas do Oriente 

e do Ocidente, para que tenham confiança no 
Senhor, como Abraão, e ensinem, com sabedo-
ria e amor, a fé que receberam dos Apóstolos.

2. Senhor, nós vos pedimos por todos os que 
aqui estamos, para que, saibamos reconhe-
cer a face de Cristo Jesus, vosso Filho, mes-
mo quando desfigurada pelo pecado ou hu-
milhada pela nossa indiferença. 

3. Senhor, nós vos pedimos, neste tempo quares-
mal, pelas Escolas de nossa cidade, seus pro-
fessores, diretores e demais funcionários, para 
que, iluminados pela Campanha da Fraterni-
dade, sejam lugares de formação integral dos 
alunos, educando não apenas o intelecto, mas 
para os valores éticos, sociais e religiosos.

4. Senhor, nós vos pedimos por todos os cristãos e 
por todas as Igrejas, para que, seguindo o exem-
plo de Abraão, estejam sempre atentos à vossa 
palavra e prontos para a obediência da fé.



(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, nosso Deus, que, no monte da 
transfiguração nos mandastes escutar o vosso Fi-
lho, ouvi os nossos pedidos e dai-nos os bens que 
vos pedimos com fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO DA CF 2022
Pres.: Rezemos a oração da Campanha da Fraterni-
dade deste ano:
Ass.: Pai Santo, / neste tempo favorável de con-
versão e compromisso, / dai-nos a graça de ser-
mos educados pela Palavra que liberta e salva. / 
Livrai-nos da influência negativa de uma cultura / 
em que a educação não é assumida como ato de 
amor aos irmãos / e de esperança no ser humano. 
/ Renovai-nos com a vossa graça / para vencermos 
o medo, o desânimo e o cansaço, / e ajudai-nos a 
promover uma educação integral, fraterna e soli-
dária. / Fortalecei-nos, para que sejamos corajo-
sos / na missão de educar para a vida plena em 
família, / em comunidades eclesiais missionárias, 
/ nas escolas, nas universidades / e em todos os 
ambientes. / Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! / Fazei com que a Virgem Maria, 
Mãe educadora, / com a sabedoria dos pequenos e 
pobres, / nos ajude a educar e servir / com a peda-
gogia do diálogo, da solidariedade e da paz. / Por 
Jesus, vosso Filho amado, / no Espírito, Senhor que 
dá a vida. / Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L.: Fr. Telles Ramon, O. de M., 

M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm, CD CF 2022.
R/. Escuta, Senhor, a voz do povo teu
      e dá-nos a tua salvação! 
      Que Cristo Jesus nos prometeu! (bis)
1. Como outrora nossos pais, / conduziste à boa 

terra, / vem, conduz a tua Igreja, / que ca-
minha e em ti espera. / Tua esperança nós 
vivemos / pois não é uma quimera. (R/.)

2. Se nos falta tua luz / na penumbra andare-
mos, / nossas vidas transformadas / por tua 
Páscoa nós queremos, / e a morte, o mal e a 
dor / para sempre venceremos. (R/.)

3. À verdade que liberta / vem, conduz, ó Jus-
ticeiro. / O abismo do pecado / é o nosso 
cativeiro, / mas em tua palavra temos / o re-
fúgio verdadeiro. (R/.)

4. Eis que estamos nesses dias / de provarmos 
teu perdão. / Nossas culpas tu apagas / e 
nos tiras da prisão. / Teu amor nós cantare-
mos / em eterna gratidão. (R/.) 

(De pé)
CONVITE À ORAÇÃO
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Ó Deus, que estas oferendas lavem os 

nossos pecados e nos santifiquem inteiramente 
para celebrarmos a Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto. 
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio II Domingo da Quaresma
 A transfiguração do Senhor)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Tendo 
predito aos discípulos a própria morte, Jesus lhes 
mostra, na montanha sagrada, todo o seu esplen-
dor. E com o testemunho da Lei e dos profetas, 
simbolizados em Moisés e Elias, nos ensina que, 
pela Paixão e Cruz, chegará à glória da ressurrei-
ção. E, enquanto esperamos a realização plena de 
vossas promessas, com os anjos e com todos os 
santos, nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz…
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                              (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurrei-
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ção e de todos os que partiram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra o seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

PROCESSIONAL DE COMUNHÃO 
L. e M.: Série Povo de Deus, CD CF 2007 e Liturgia XIII.

R/. Então, da nuvem luminosa dizia uma voz:/   
       “Este é meu Filho amado,/ escutem sem 
       pre o que ele diz!”
Salmo 44 (45)
–  2Transborda um poema do meu coração: *
     vou cantar-vos, ó rei, esta minha canção. (R/.)
–  3aSois tão belo, o mais belo entre os filhos dos
    homens! *
    cporque Deus, para sempre, vos deu sua
    benção. (R/.)
–  4Levai vossa espada de glória no flanco, *
    herói valoroso, no vosso esplendor. (R/.)
–  5Saí para a luta no carro de guerra *
    em defesa da fé, da justiça e verdade! (R/.)
– 7Vosso trono, ó Deus, é eterno, é sem fim; *
    vosso cetro real é sinal de justiça. (R/.)

– 8vós amais a justiça e odiais a maldade. *
      É por isso que Deus vos ungiu com seu óleo. (R/.)
–  18Cantarei vosso nome de idade em idade, *
    para sempre haverão de louvar-vos os povos! (R/.)

(De pé)
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Nós comungamos, Senhor Deus, 
no mistério da vossa glória, e nos empenhamos em 
render-vos graças, porque nos concedeis, ainda na 
terra, participar das coisas do céu. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO SOLENE FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão.  
Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poderdes 
com Cristo celebrar a vitória da Páscoa.  
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus!

CANTO FINAL (HINO CF – 2022)
L.: Eurivaldo Silva Ferreira, 

M.: Miguel Philippi, CD CF 2022.
1. É tarefa e missão da Igreja / Boa Nova no 

amor proclamar, / no diálogo com a cultura / 
para a vida florir, fecundar / o que em redes 
se vai construir / e a pessoa humana formar.

1B. Quando o anseio do conhecimento / ultra-
passa barreiras, fronteiras, / se destaca o en-
sinamento / oriundo da fé verdadeira / que 
nos faz nesta ação solidários / para o bem, 
condição que é certeira.

R/. E quem fala com sabedoria / é aquele que 
ensina com amor / sua vida em total maes-
tria / é pra nós luz, caminho, vigor.

2. Educar é atitude sublime / que prepara a vida 
futura / compreendendo o presente, pen-
samos: / ensinar é proposta segura / para, 
enfim, destacar-se a atitude / dos que em 
Cristo são nova criatura.


